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Está approvado pela ca- 
mara dos deputados o con- 
trato dos tabacos e em pou- 
cos dias se achará de todo ^ 
concluído o assumpto que. 
nos últimos annos, com mais 
energia moveu a opinião pu- 
blica e perturbou a vida po- ' 
lítica do nosso paiz. 

Não tardará a ficar defi- 
nitivo o accordo do governo 
com a Companhia nas con- 
dições que, depois de tama- 
nha guerra, se conseguiram 
em favor do thesouro naci- 
onal. A approvaçao do par- 
lamento sanciona o contrato 
e o sr. de Burnay perde a 
partida em que jogou com 
tanto interesse e com tão 
importantes trunfos. O suc- 
cesso não é, certamente, de 
alegria para os banqueiros 
voracíssimos. O que elle se- 
ja para o sr. José Luciano 
calcula-se facilmente. Uma 
força invencível de circums- 
tancias cbnduz os sequazes 
do chefe progressista a vo- 
tar como boa, como a me- 
lhor, a solução que o sr. 
José Luciano combateu a 
todo o transe, dando-a pri- 
meiramente como impossí- 
vel, depois como nociva, 
desfazendo por causa d^lla 
o seu partido, irritando a 
opinião do paiz e sacrifican- 
do-lhe por ultimo, o Poder. 

Olhando a famosa cam- 
panha dos tabacos, açora 
que ella tem a sua condusão 
legal, em todos os seus suc- 
cessivos e violentos inciden- 
tes que de curiosas obser- 
vações politicas se podem 
colher e como se desenha 
em todos os traços a figura 
moral do homem que no 
conflicto destruiu a cohesâo 
e a validade d'um grande 
partido! Como esse plei- 
to resolveu os elementos 
da nossa organisação poli- 
tica e como, trabalhando pa- 
ra a defeza d^m enorme 
interesse material da nação, 
arrastou comsigo influencias 
doutra natureza e nrovocou 
occorrencias que mal se di- 
ria poderem alterar tão sin- 
gularmente a maneira de 
ser dos partidos militantes! 

Não poucos foram os im- 
previstos a que a longa luta 
deu logar. Em superior re- 
alce está esse movimento de 
opinião que, apoiando o pro- 
testo dos dissidentes, recla- 
mou uma solução honesta, 
proveitosa, inequívoca para 
o negocio dos tabacos. Não 
se contava já com ella. Nun- 
ca a imaginou tão alta e per- 
tinaz a astúcia do sr. José 
Luciano ao receber-lhe o 
embate. E não era devéras 
presumível tal energia de 
vontade popular, quando es- 
ta se enfraquecera e desmo- 
ralisara sob o domínio de 
velhas prepotências. Mas fe- 
lizmente accionou com tanta 
vivacidade, itnpoz-se com 

tão perentoria firmeza que 
não só tornou impossível qu- 
alquer resolução no contrata 
dos tabacos, que não tivesse 
como base as condições fun- 
damentaes designadas pela 
dissidência progressista, co- 
mo ainda, depois de obtida 
a fórma d^m contrato nes- 
ses termos, preparou uma 
conjuntura politica em que 
para conquistar o Poder, 
um partido precisou de as- 
segurar em clamor que ia 
remodelar teda a adminis- 
tração publica e collocar em 
exercício intangível as pres- 
cripções da lei e a aspiração 
do povo. 

D'esse rompante inicial de 
protesto veio o acatamento, 
pelo menos nas expressões 
externas, dos principies de 
legalismo e de liberdade que 
o ministério franquista diz 
defender e consagrar. Sc é 
curioso reparar como se 
desenvolveu e triumphou o 
designio popular, não é me 
nos interessante ver a que 
se sujeita um homem publi- 
co quando lhe desappareceu 
o valimento d'um ideal no- 
bre e quando a sua morali- 
dade se enlameou na porca- 
ria de nojentos interesses. 
Hoje é o sr. José Luciano, 
para não cair na inteira in- 
validade politica, o alliado 
do governo que faz appro- 
var o contrato dos tabacos! 

Ora se da parte do sr. 
João Franco não é extra- 
nhavel e é até d^logiar que 
perfilhasse uma solução, que 
embora do ministério ante- 
rior, julga a melhor que se 
pôde conseguir, como se de- 
ve considerar que o sr. José 
Luciano approve de bom 
grado e de plena consciên- 
cia o accórdo que perseguiu, 
emquanto pôde, com toda 
a raiva do seu odio ranco- 
roso? A situação que se es- 
tabelece no regimen dos ta- 
bacos é aquella que foi apon- 
tada á sua acção de chefe 
de governo; não só a não 
quiz admittir, mas até fe- 
rozmente maltratou os que 
lhe manifestavam a necessi- 
dade d^ssa resolução. E, 
dividindo o seu partido, de- 
safiou o paiz, dissolveu a Ca- 
mara, poz a censura á im- 
prensa e abertamente se 
mostrou o amigo e o agente 
dos banqueiros que teima- 
vam em desviar para os 
seus cofres os melhores ren- 
dimentos que cabiam ao Es- 
tado. 

Atirado para fóra do go- 
verno, não deixou de dili- 
genciar com intrigas e com 
maquinações da finança em 
favor do sr. de Burnay e 
seus parceiros, promovendo 
todas as difficuldades ao mi- 
nistro que, no entanto, não 
podia deixar de respeitar as 
indicações que uma forte 
campanha de opinão lhe im- 

punham. Porem o sr. con- 
selheiro Teixeira de Sousa 
soube vencer todos esses 
embaraços, manter a sepa- 
ração das operações e rea- 
lisar o concurso para o ex- 
clusivo com as condições de- 
sejáveis para o thesouro pu- 
blico. A Victoria era com- 
pleta,. e esmagadora a der- 
rota para o sr. de Burnay e 
para o sr. José Luciano. A 
teimosia d^ste ainda reme- 
xeu.E appareceram no «Cor- 
reio da Noite» os artigos 
que, inspirados pelo chefe 
progressista, vinham susci- 
tar duvidas, procurar obs- 
curecer de novo a questão e 
incitar a Companhia a mo- 
ver novas tentativas. 

Mas se o ministro rege- 
nerador não , teria podido 
desattender as formulas que 
eram o pregão do extenso 
combate, muito menos o 
conseguiria sequer esboçar o 
governo que blasonava de 
haver ascendido ao Poder 
pela vontade do povo. Por- 
tanto o contrato promovido 
pelo sr. conselheiro Teixei- 
ra de Sousa e considerado 
por todos coiro vantajoso, 
foi perfilhado pelo ministé- 
rio actual e n^ssa condição 
presente ao parlamento. 

O pittoresco do caso é 
que, pelos deveres da colli- 
gação, os que fazem a poli- 
tica do sr. José Luciano tém 
de approvar o regimen que 
o chefe progressista atacou 
com os mais assanhados es- 
forços. 

A revindicação lançada 
pela dissidência e exercida 
por um movimento abalador 
de opinião, triumpha defini- 
tivamente e nós, que desde 
o primeiro momento pleite- 
amos por essa resolução, 
sentimo-nos contentes com 
o resultado diurna campa- 
nha que tão valiosos resul- 
tados attingiu. 

A moralidade politica re- 
alisa n'este caso o seu rui- 
doso desforço e a sua Vi- 
ctoria. Aquelles que o sr. 
José Luciano perseguiu en- 

; contram a sua vingança com- 
pleta. A fórma de contrato 
que o chefe progressista nun- 

j ca quiz aceitar e pela qual 
elle ateou uma luta renhi- 
dissima, é afinal declarada 
como boa pelos deputados 
progressistas que lhe confe- 
rem a sua approvação. 

E este acto representa in- 
discutivelmente nu a censura 
ostensiva des progressistas 
ao sr. José Luciano, apoi- 
ando o que elle combatera, 
ou a retratação escandalosa 
do politico que dissolveu o 
seu partido para amparar o 
sr. de Burnay, e renega 
agora o sr. de Burnay para 
ter o amparo do governo do 
sr. João Franco, diz muito 
bem o nosso presado colle- 
ga «O Primeiro de Janei- 
ro»! 

iliifllii 

O sinhô Barnabé Camélo, 
homem roliço, cylindrico, 
musculoso, píéthórico e bur- 
ro, veiu anno passado de vi- 
sita a um seu velho amigo, 
morador em fresca aldeia, 
em casa do qual se alojou. 

Dizer que o hospede ru- 
minava camêlamenle e be- 
bia desalmadamente, é uma 
pura verdade; todavia essa 
circumstancia não tem influ- 
encia de maior para o pre- 
sente caso. 

O sinhô Barnabé madru- 
gava como um pedreiro.Co- 
mo o seu bandulho estava 
sempre empanturrado de 
pasto adiposo, soffria de 
dyspnéa. Era por isso que, 
ao alvorecer, se refestelava 
sobre os frescos tapetes de 
relva e, aspirando o ar sa- 
dio, fazia horas para o al- 
moço pingue. 

Foi n'csta commoda po- 
sição que o encontrou o car- 
teiro rural, n^m dia em que 
Barnabé tivera carta brazi- 
leira, c um volume de jor- 
naes, que lhe serviu de tra- 
vesseiro. O carteiro já esta- 
va fatigado por uma longa 
marcha, e no entanto ainda 
era obrigado a uma caminha- 
da de alguns kilometros para 
levar, a um casal distante, 
um misero jornal. 

O repolhudo brazileiro, 
acaridando-se do pobre em- 
pregado, forneceu-lhe, gra- 
tuita e estupidamente, es- 
te conselho: 

—Eu cá, no logar seu, 
não me esfalfava por tão 
pouco... Porque você não 
manda pelo correio esse pe- 
riódico? ... 

O Barnabé, que já tosca- 
nejava, não toscou a caran- 
tonha que o carteiro esbo- 
çou quando ouviu o formi- 
doloso dislate. 

Uma tarde em que el-rei 
D. Sebastião se entretinha a 
correr lanças, approxima- 
ram-se -lhe dois corregedo- 
res para falar-lhe. El-rei 
convidou-os para que corres- 
sem também; elles, porém, 
interromperam-o, dizendo 
gravemente: 

—Senhor! Nós só corre- 
mos atraz dos ladrões... 

—Sim?—replica com in- 
differença o príncipe—Pois 
então corram atraz um do 
outro!... 

Não correram, porque fi- 
caram corridos... 

O celebre padre José 
Agostinho de Macedo, quan- 
do frade graciano, era vi- 
clima de frequentes lembre- 
tes por causa das suas hfla - 
riantes travessuras. Um dia 
o provincial ordenou ao dis- 
penseiro que, em vez de lhe 
apresentar uma boa posta 
de carne, ração que compe- 
tia a toda a commennalidade 
fradcsca,lhe deitasse no pra- 

to um pedaço de tutâno. 
José Agostinho acceitou-o; 

mas vendo tremer o tutâno, 
pois estava muito quente, 
exclamou formalisado: 

—Ah! não tremas, não 
tremas, que eu não te co- 
mo!. .. 

E o tutâno, offendido na 
sua honra, só deixou de tre- 
mer quando se encontrou 
agasalhado na região epigas- 
trica de esfomeados pedin- 
tes... 

* 
D. Luiz de Menezes, ter- 

ceiro conde de Tarouca, era 
de estatura liliputiana, um 
hygmeu; possuía, porém, um 
temperamento mordaz. 

Um dia recebeu em sua 
casa um frade capucho, que 
recolhia esmolas para a com- 
munidade. D. Luiz satisfe- 
lo; mas reparando que o 
frande era unioculado, ob- 
servou-ihc com gesto escar- 
ninho: 

—A V. Paternidade era- 
Ihe bem necessário outro 
olho... 

O capuchinho, que era la- 
dino, atalhou promptamen- 
te, sem se descompor: 

—E ainda desejaria mais 
dois... para poder ver V. 
SA'... 

O conde ficou enxofrado 
com a objecção epigramma- 
tica, e interrogou-se em si-- 
lencio: se seria melhor ter 
a falta de um olho, ou a 
forma de um anão... 

* 
Ahi vai uma que foi im- 

portada do Brazil e chegou 
refeita, não obstante os so- 
lavancos da viagem: 

Um soldado alapardara-se 
nkima taberna e ali atulha- 
ra o capacete de vinho... 
Alta noite, aos bordos, en- 
dereçou-se á sentinella das 
armas do Campo de Ouri- 
que, no Maranhão, que lhe 
fez a pergunta do estylo: 

—Quem vem lá? 
—E' um brigue carrega- 

do, de Tarragona. 
O sargento da guarda, que 

presenceara a scena, disse- 
Ihe em forma de reorehen- 
são: 

—Vá dar fundo ao cala- 
bpiço e fique ancorado ... 

—Cá viro de bórdo e si- 
go outro rumo,—contradisse 
o ébrio, retrocedendo. 

E continuou navegando á 
mercê das ondas de vinho... 

* 

Quando D. João II che- 
gou a Almeirim, um dos 
seus cortezãos apressou-se 
em communicar-lhe que um 
certo fidalgo implicado na 
condemnação do duque de 
Bragança, se achava homi- 
ziado na villa, mas^ já des- 
cobrira o esconderêlo. 

—Melhor faríeis vós,— 
redarguiu o re1 em tom in- 
crepante,—em lhe ir dizer a 
elle que estou aqui, que vir- 
me dizer a mim onde elle 
está... 

O cortezão tomou a cor 
do tomate de princeza fso- 
lanwn giló), e ficou um pou- 

co mais guapo, palavra. .. 
* 

O sr. Zacharias Molha- 
dura, abonado provinciano, 
tinha um filho em Coimbra. 
Frequentava a faculdade di- 
reito, os casinos, a batota e 
demais sciencjas...O pae,tem- 
peramento ríspido,escreveu- 
Ihe um dia uma longa carta, 
em que lhe censurava aspe- 
ramente as rapaziadas, e as 
fabulosas despezasque havia 
feito, terminando a sua mis- 
siva por este post-scriptwn: 

«Deves receber em vale 
do correio quatro libras, que 
tua mãe te manda sem eu 
saber». 

E a excellente senhora, 
sua mãe, obrara previden- 
temente; deferira o elegíaco 
requerimento do scientifico 
filho, enviando-lhe por in- 
termédio paternal e a occul- 
tas do sobredito, uma qua- 
ternidade de libraças para 
os extraordinários... 

Para remate; 
Em uma fabrica de justi - 

ça, vulgó-tribunal. O inte- 
gerrimo fabricante, juiz, ou 
presidente explorando a ré 
em tom menor: 

—A senhora declara que 
viveu com o accusado du- 
rante oito annos. O tribu- 
nal deve entender por isso, 
que a senhora é casada. 

—Cem certeza, senhor 
juiz: casada. 

—Tem certidão dc casa- 
mento? 

—Sim, senhor; tenho três: 
duas meninas e um meni- 
no... 

Ora certidões d^sse teor 
não estou eu habilitado a 
apresental as, nem me rallo 
cem semelhante inhabilida- 
de... 

Plácido Marques. 

— 

01 miMEIS 

Erratas da nossa ultima 
correspondência; 

Na io.a linha onde diz 
«agora irmãos, sempre» de- 
ve dizer-se—«agera irmãs 
sempre,»— 

No fim, na ante-penultima 
linha, antes do post-scripto, 
onde se lê «sentimento de 
bondade e termina» deve 
lêr-se—«sentimento de bon- 
dade e ternura». 

—Na edade de 18 annos. 
acaba de fallecer, victima 
authentica da tuberculose» 
Manoel Sá Vieira de Pena» 
sobrinho da sr.a D. Carlota 
Vieira e do finado Conego 
Vieira. 

Sentidíssimos pesames. 
14—10—906. 

Correspondente. 
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\ )ne encanto sinto ao ii&l-ol 
'Quanto afecto! Que Poesia! 
(Que Magia! Que Meiguice 
V e n .o teu nome. Mania! 

'< '.ampune^as, ciâa.iâs, 
ÍJtique^as e (quem diria!) 
.Ate as próprias princesas 
7 c/fi o teu nome, Maria! 

E a Santa Mãe do Senhor* 
Ec tu que ifUcnsa Alegria! 
A Virgem Mãe da .Judeia 
Tinha o teu nume. Maria! 

( '.orno o dos Santos Esposos 
Da risonha Sa^areth, 
O teu nome lindo é feito 
Doe dois:—Maria—José\ 

*1 í /' o- 
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fl-ç I?. ãe fera 

Partiu para Vlzeu, séde 
da circumscripção das obras 
nublicas.para onde,-por per- 
seguição politica—foi trans- 
ferido, o sr. Francisco José 
Marinho, chefe da secção 
dos serviços fluviaes ha mui- 
tos annos estabelecida ^es- 
ta villa, e, agora, por mercê 
dos heróicos campeantes 
do franquismo local, extin- 
cta! 

Mas, a critica aos proces- 
sos odientos e desprezíveis 
dos grandes espíritos pre- 
dominantes da politica con- 
celhia, hoje não tem logar. 

Está de luto a imprensa 
liberal de todo o paiz. 

A morte traiçoeira e vio- 
lentamente, como era pre- 
ciso para derrubar um luc- 
tadoc audaz c pratico,arreba- 
tou d^sto convívio espiritual 
nas pugnas da imprensa 
quotidiana—um mestre. 

O desapparecimento de 
Heliodoro Salgado, abre um 
vácuo dlfficiHmo de preen- 
cher nas fileiras dos que, 
com coragem e Ulustração, 
pelejam em prol de todas as 
conquistas liberaes. 
E,já que os sábios e os des- 
temidos nestes combates da 
hodierna civilisação rendem 
justo preito á memoria do 
grande jornalista,—seja-nos 
permittido acompanhal-os 
i^esta hora de dor e desa- 
lento, 

O meu logar c entre os 
humildes e os obscuros, sen- 
do a sinceridade e a gran- 
.Jeza do meu pezar tão af- 
fectuoso e sentido, como o 
valor dos serviços que o 
grande exercito trabalhador 
deve ao denodado im mor tal 
•defensor das suas regalias, 
occupo-o com a consciência 
de que cumpro um dever 
•em que a gratidão e sauda- 
de se entrelaçam. 

A todos os nossos cama- 
radas, especialmente da im- 
prensa democrática e ope- 
raria, o nosso cartão de con- 
dolências pela irreparável 
perda do brilhante c desin- 
teressado collega. 

16—10—906. 
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El—Dani. 

P. S, 

Em meu poder uns bilhe- 
es posta es que para a se- 
nana terão condiga respos- 
a.. 

El—Dani, 

Chegou O 6.° anno do sé- 
culo XX e com elle um dia 
novo para a escola prima- 
ria. 

A festa escolar, a festa 
nacional que se acaba de ce- 
lebrar em todo? os pontos 
do paiz marca, sim, o prin- 
cipio de uma era nova na 

| historia da instrucçao pri- 
i ma ria portugueza. 

O primeiro dia também 
em que eu vi os grande$ e 
ricos da terra entrarem con- 
junctamente com pobres e 
pequeninos, ao lado do pro- 
fessor official, no templo da 
escola primaria! 

Positivamente estamos na 
aurora do grande dia da 
Fraternidade-e aquella phra- 
se de Almeida Garrett a 
proposito do esquecimento 
de Camões com o seu Lu- 
síadas—«estes ricos estes 
grandes que opprimern e 
desprezam tudo o que não 
são as suas vaidades» . .ja- 
mais lhes pertence hoje. 

Bemdita pois e santa ins- 
tituição esta da festa escolar 
introduzida na lei (decreto 
de 24-12-1901) pelo escla- 
recido ex-director geral sr. 
conselheiro Abel d1 Andra- 
de. 

E foi com a desejada so- 
lemnidade que esta festa se 
rcalisou r.a séde d^ste con- 
celho no domingo ultimo. 

À' meia hora da tarde en- 
travam com musica encor- 
porados como em procissão 
para a escola Conde Ferrei- 
ra, creanças, professores, 
algumas com missões de be- 
neficência, paes e mães de 
família. 

E á 1 hora, com a assis- 
tência também de muitas 
senhoras e cavalheiros da 
alta magistratura e da ex.ma 

auctoridade administrativa, 
etc., o professor d,esta vil- 
la, sr. Antonio Victorino da 
Cunha, representando o sr. 
Sub-inspector, fez, depois 
do cântico Hymno das Es- 
colas, uma brilhante aliocu- 
cão relativa á festa e á Es- 
cola, dissertando depois tam- 
bém primorosamente sobre 
o assumpto o sr. dr. Au- 
gusto e professores srs. Oli- 
veira e Adelino J. Pereira. 

Era, um encanto ver as 
crçandohas, umas a pales- 
trar, outras recitando poe- 
sias escolhidas! 

Se o espaço nos não fab 

tasse seriamos extenso na : 

descripção, sobretudo d^sta j 
parte interessantissima da ■, 
festa,que tão agradavelmen- 
te nos impressionou. 

Terminamos pois, men- 
cionando ainda que a festa 
concluiu ás 3 horas da tar- 
de com o cântico do Hym- 
no .e da distribuição de pré- 
mios. 

Ao brioso professorado 
official do concelho, muitos 
e muitos parabéns com esta 
nossa saudação sinccrissi- 
ma; 

Salvé! dia 14 de outubro. 

Ainda os acontecimcn • 
los de H de setembro 

Consta-nos que vão ser 
submettldos á approvação 
du sr. ministro das obras 
publicas, os orçamentos das 
reparações a fazer na estra- 
da real n." 23, extramuros 
d^sta praça, , occasionados 
pelas grandes trovoadas do 
dia 8 de setembro ultimo. 

Esta noticia alegra-nos so- 
bremodo, porque nos faz 
suppôr que dentro em breve 
veremos reconstiuida a pon- 
te desmoronada no sitio do 
Pombal e restabelecido o 
transito publico-. 

 ÍC4C8H*-  
Ol^no de registo 

O digno parocho da fre- 
guezia de Merufe, Monsão, 
acompanhado de grande nu- 
mero dos seus parochianos, 
compareceu á sessão da Ca- 
mara municipal de aquelle 
concelho, no dia 26 do mez 
findo, pedindo para que el- 
la, como seu intreprete, in- 
tercedesse junto dos pode- 
res públicos para que por 
meio de providencias que 
julgassem mais praticas, de 
algum modo minorasse a af- 
flictiva situação em que toda 
aquella gente se encontrava, 
devido aos enormes estragos 
causados pelas trovoadas do 
dia 8 de setembro. 

A camara, bem como o 
deputado sr. dr. Luiz José 
Dias, que se achava presen- 
te, manifestou ó maior de- 
sejo de accudir de prompto 
a tantos prejuízos e resolveu 
elaborar as necessárias re- 
presentações a Sua Mages- 
tade a Rainha D. Maria Pia 
para que, pelo cofre dos 
innundados, se conseguisse 
um subsidio; para que, pelo 
fundo destinado a reparações 
de estradas, se conseguisse 
também outro subsidio; e, 
finalmente, ao governo pe- 
dindo que as collectas que 
recaem sobre os prédios 
destruídos, sejam annulladas 
pôr sinistro, durante tantos 
annos quantos sejam neces- 
sários pfira refazer as pro- 
priedades. 

Resolveu também a mes- 
ma Camara que, na medida 
das suas forças, se auxilias- 
se a reconstrucção das ser- 
vidões e pontoes egualmente 
destruídos. 

Agora perguntamos; que 

fez a nossa camara, em vir- 
tude dos não menos prejuí- 
zos occasionados pelos es- 
tragos das trovoadas do 
mesmo dia, ffieste concelho? 

Quaes as representações 
que elaborou, pedindo qual- 
quer subsidio? 

Nada, absolutamente na- 
da, fez nem pediu que possa 
minorar a triste situação de 
alguns desses infelizes, co- 
mo Antonio Rodrigues, que 
ficou sem casa, sem roupa e 
quasi reduzido á miséria. 

Imite, pois, a sua visinha 
de Monsão e empregue to- 
dos os meios ao seu alcance, 
não só para conseguir qual- 
quer subsidio para aquelle 

desgraçado, como ainda pa- OiuUerio pilblléo 
ra que, pelo ministério das j 
obras publicas se mande se 
proceder, immediatamente, 
á reconstrucção da ponte 
que foi desmoronada no si - 
tio do Pombal. 

Por tão louvável procedi- 
mento, tornar-se-ha digna 
dos maiores louvores. 

Déllvrances 

Acaba de ter a sua déli- 
vrance, em S. Miguel de 
Fontoura, dando á luz com 
muita felicidade uma creança 
do sexo feminino, a ex.nu 

sr.a D. Maria da Luz Frei- 
tas Lages Marinho, intelli- 
gente professora official de 
aquella freguezia e virtuosa 
esposa . do nosso amigo e 
hábil professor de Infesta, 
sr. Adolpho Marinho. 

Muitas felicitações e os 
nossos mais sinceros votos 
pelas prosperidades da re- 
cemnascida. 
Também teve a sua «délivrance», 
dando á luz uma formosa menina, 
a ex.ma sr.a D. Albina de Vasoon- 
cellos Passos d'A!meida, virtuosa 
esposa dosr.Gapsar E. d'Almeida. 

As nossas felicitações. 

   
Assalto íi recebedoria 

Na noite de domingo pas- 
sado, 14 docorredte, os ga- 
tunos, escalando o muro do 
quintal que fica nas trazei- 
ras do prédio onde se acham 
installadas as repartições de 
fazenda e recebedoria dVte 
concelho, forçaram uma das 
portas que dá para o mes- 
mo quintal e conseguiram 
penetrar no edifício. 

Uma vez dentro, arrom- 
baram Um postigo ou gui- 
chet da recebedoria e lim- 
param todo o dinheiro que 
estava n^ma gaveta que 
existia por baixo do mesmo 
guichet e alguns sellos de 
pouco valor. 

Depois, levando comsigo 
a referida gaveta,deixaram-a 
junto d'uma porta por onde 
saíram, e que dá para o re- 
ferido quintal. 

O cofre não soffreu a 
menor tentativa, apesar de 
se achâr bem recheàdo. 

A quantia roubada calcu- 
la-Sé em noéooo reis, pouco 
mais ou menos, e apesar 
das diligencias empregadas 
para descobrir os audaciosos 
larapios, nada se tem con- 
seguido. 

Foram encontrados um 
pequeno ferro, a que dão o 
nome de pisíolete, com o 
qual se presume ter sido 
feito o arrombamento, uma 
caixa de lumes amorphos e 
restos de papeis queimados, 
o que bem facilmente pode- 
rá occasionar um incêndio. 

Do mais que se apurar, 
informaremos os nossos lei- 
tores. 

P.c laiiz Lopes 

O rcv. Luiz Antonio Lo- 
pes, da freguezia de Prado, 
d'este concelho, que ha dias 
se achava na praia dWncora 
a uso de banhos do mar, 
teve a infelicidade de se fe- 
rir n'um vidro de uma das 
janellas do hotel Moura, on- 
de estava hospedado, cor- 
tando uma artéria da mão 
direita. 

Afim de receber o devido 
curativo, partiu logo para 
Vianna do Castello, e ali, 
no hospital da Misericórdia, 
pelo hábil clinico sr. dr.Car- 
teado Monteiro, foram-Ihe 
prestados todos os serviços 
clínicos. 

Sentimos os incommodos 
d^quelle nosso amigo e de- 
sejamos-lhe promptas me- 
lhoras. 

Agora que se approxima 
a visita ao cemitério publico 
d'esta villa, occorre-nos lem- 
brar á camara municipal 
que é de necessidade man- 
dar caiar os seus muros, 
pintar o respectivo portão e 
fazer uma rigorosa llmpesa, 
tanto interior como exteri- 
ormente, afim de evitar o 
máu effeito que produz aos 
olhos dos visitantes. 

Oxalá que sejamos ouvi- 
dos. 

Bcsástre 

Na noite do dia 10 do cor- 
rente mez, pelas 8 horas, 
o rev. Antonio Mendes Car- 
doso, abbade e administra- 
dor do concelho de Moimen- 
ta da Beira, que se acha em 
Remoães a uso das aguas do 
Pezo, teve a infelicidade de 
cair ffium barranco, deslo- 
cando o terço superior da 
perna esquerda. 

Sentimos tão lamentável 
acontecimento e fazemos vo- 
tos pelas melhoras de sua 
ex.a. 

——- 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema - 
na vigoram as seguintes ta • 
ífas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
clonaes. 

Franco 181 reis 
Marco ....... 223 » 
Coroa   190 » 
Peseta   180 » 
Dollar idooo » 
Sterlino 5213/1S 

Nova iei solirc os 

passaportes 

Na camara dos deputados 
fei apresentado um projecto 
de lei sobre os passaportes 
a conceder a quem preten- 
da sahir do reino, concebido 
nos seguintes termos: 

Artigo 1.0 E1 dispensada 
a todos os nacionaes e es- 
trangeiros a exigência de pas- 
saportes para entrada no 
reino, e bem assim é dis- 
pensada para sahir d'elle: 

i.0 Aos estrangeiros, salvo 
os tratados e accordos in- 
ternacionaes em contrario; 

2.° Aos nacionaes que pre- 
tendam sahir para as pos- 
sesões portuguezas do ultra- 
mar; 

3.° Aos nacionaes que pre • 
tendam sahir do reino para 
o estrangeiro, e não sejam 
considerados emigrantes. 

§ i.0 Para os effeitos de 
este artigo são emigrantes; 

i.0 Os nacionaes que se 
dirigirem para os portos es- 
trangeiros do ultramar em 
navios de veta ou vapor, 
tendo ou não carreiras re- 
gulares, embora gozem do 
privilegio de paquetes, que 
nos termos do artigo 2.0 da 
carta de lei de 27 de março 
de 1877 se consideram co- 
mo empregados no trans- 
porte de colonos e emigran- 
tes, e n^lle sejam transpor- 
tados na ultima classe de 
passageiros, e por preço, 
alimentação, ou condições a 
ella correspondentes. 
2.0Os nacionaes,não compre- 
hendidos pelo n.0 1.0 d^ste 
paragrapho, que se prove 
tentarem sahir pela via ma- 
ritima a fim de fixarem a 
sua residência nos portos 
estrangeiros do ultramar, ou 
pela fronteira terrestre a 

fim de cm portos estrangei- 
ros se embarcarem para 
aquelles. 

§ 2.0 Aos nacionaes que 
não forem considerados emi- 
grantes nos termos do pa- 
ragrapho anterior, é facul- 
tativo munirem-se dc pas- 
saportes para sahirem do 
reino. 

3.# Poderá o 'Governo 
ampliar a exigência dc pas- 
saportes a nacionaes c es- 
trangeiros para a entrada e 
sabida, quando circumstan- 
cias graves de ordem publica 
assim o tornem indispensá- 
vel. 
Artigo 2.0 As taxas dc emo- 

lumentos e sello pela expe- 
dição de passaportes confe- 
ridos a nacionaes, que pre- 
tendam sahir do reino pela 
via terrestre ou marítima, 
ficam respectivamente redu- 
zidas a i(5iooo reis cada 
uma. 

Artigo 3.° Os passaportes 
poderão ser expedidos tanto 
nos governos civis dos dis- 
trictos da naturalidade dos 
districtos da naturalidade dos 
impetrantes, como nos go- 
vernos civis dos districtos 
em que estes sejam domici- 
liados ou a que pertençam 
os portos em que etles pre- 
tendam embarcar. 

Artigo 4.' A justificação 
da identidade e demonstração 
dos requisitos exigidos no 
artigo io.0 do regulamento 
de 7 de abril de i863, com 
as modificações estabelecidas 
ffiesta lei, poderão fazer-se 
quer nos governos civis, 
quer nas administrações dos 
concelhos do domicilio dos 
impetrantes, que não sejam 
ca pita es do districto. 

§ i.0 A idade exigida pelo 
n.0 1.0 do citado artigo é re- 
duzida, nos teripos da lei 
civil, a vinte e um annos, c 
os impetrantes, maiores de 
quatorze annos, para os qu- 
aes ainda não tenha come- 
çado a obrigação do serviço 
militar,poderão obter passa- 
porte mostrando que perante 
a competente auctoridade mi- 
litar remiram a mesrnaobri- 
gação ou,obtida a devida li - 
cença, a caucionaram com o 
deposito de 755000 reis cm 
dinheiro ou com fiador abo- 
nado, que responda por esta 
quantia. A importância da 
remissão ou do deposito será 
restituída quando opportu- 
namente se prove a incapa- 
cidade do interessado para 
os serviços do exercito c da 
armada, seja excluído do 
serviço activo pelo sorteio 
ou classificado para a segun- 
da reserva, ou será levada 
em conta para a remissão 
no caso de lhe pertencer o 
serviço militar. 

§ 2.0 Os emigrantes me- 
nores de quatorze annos po- 
derão na idade competente 
rcmir-sc do serviço militar 
nos consulados ou vice-con- 
sulados portuguezes dos res- 
pectivos districtos. 

(Continua). 

* * * * * * * • 
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Acompanhada de seus 
ex.mos filhos e sobrinha.par- 
tiu para o Porto a ex.™" sr.* 
D. Herculana do Rosario dc 
Almeida Gonçalves. 

—Também para ali par- 
tiu com sua ex."1* família, o 
sr. Luiz Maria Monteiro 

—Regressou de Fozcoa, 
o sr. Antonio Augusto de 
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Paula, inteUigcnte professor 
«judaute da escola d'esta Vil- 
la. 

— Esteve em Via nua do 
Castello, com sua presada 
Irmã a ex.""3 sr.a D, Marcel- 
lina d1Araujo Azevedo, o ' 
nosso amigo sr. Aurelio de 
Araujo Azevedo. 

—Vimos aqui o sr. Con- 
de d^zevedo, da illustre 
casa do Hospital, Ceivães. 

—Partiram: para Braga 
o sr. Alfredo Candido Pinto 
Alves e para Coimbra o sr. 
Luiz Gomtága Pinto Rodri- 
gues. 

— Tem passadoincommo- 
dado o sr. Gaspar Eduardo 
tTAlmeida. 

—Com sua e.v.m" família, 
também regressou ao Por- 
to o sr. Manoel José da 
Motta, considerado commer- 
ciante d^quella praça. 

—Acha-se bastante doen- 
te, em Chaviães, a presada 
esposa e mãe dos srs. An- 
tonio José d'Oliveira e Fran- 
cisco Máximo de Oliveira, 
nosso estimado conterrâneo 
residente em Santos, Bra- 
zil. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

QJdQ.y 
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Faiem amos: 

Hoje—a ex.mi* sr.a D. Julia 
Corrêa dos Santos e o sr. 
Victor Candido Dias So- 

Iheiro. 
A'manhã—o •sr. Guilherme 

d^zevedo Barroso. 
Terça feira—o sr. Justinia- 

no Antonio Esteves. 
Quarta feira—a ex.raa sr.a 

D.Maria Urbana Brandão 
Garrido. 

(Oflidmt de Jjimiíeira e |íidteíeiro 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Co-nstruem-se gazometro? para produzir gaz acetjleno. 
O triumphaate apparelho automático sem rival, o superior a iodos os sysle- 

mas até hojo conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido o perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Esecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminacão de casas particulares, commerciaes ou vilias. 
Encarrega -se da montagem de caualisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos do ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessoíios, d^sde o mais simples 
aos mais tuxuesos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tanles casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sna arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA; 

t.0—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

3.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.» Quintino, concelho do Sobral de 
Monl'\graço, propriedade do Sr. dr. Frederico Auguslo Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 
4.°—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu-1 

ardo (PAlmeida. 
5.°—Para o Grande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
«.0—Para a casa da Carvalheira,em Alvarcdo,propriedade do Sr. Dr. Yictoriano 

r-n Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
Jzj 9.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta do Yascoacellos, 
' n'es(a villa. 

8.° Para a casa da Tnna Kelgaccnse. 
«.0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d,Araujo> d'e3ta villa. 

&mm imm sitsvss 

pONTí^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet Qtiooo rs. 
Tubos de borracha de 7,a qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a /5 kilos, preço convencional. 

P1.IET© S3B 

Para homem, senhora e cr-eanca 
Botas de vitella a '  aáSoo rs, 
Outras ditas a   2^000 

« « « « « « 2(5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

FâmOâS PâRâ VSPiO 

Fatos de boa casimira, gostos lindissimos, desde Sôooo 
a gftooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12a 
rs. o melro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vende» 
a 1(5200 e iòSoo rs., a 900rs. 

/ Todos os genero? pertencentes a mercearia e especia 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino c chá de diversa, 
qualidades. 
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«BBAZZZiZi&SHA..» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

tãMAS 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA COMPANHIA "SINGER' 

de machinas de costura. 
Vender multo e ganhar pouco é o syniemt» 

adoptado na 
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COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circuiar.com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha c carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã. crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES. BACIAS e todas as 

obras dc zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

Ornr.JXAS: 3r, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

3i5 ENSAIOS LITTERARIOS 

certo ha de ter estranhado a minha ausência 
destes dias. 

—Enlouqueceste?—respondeu a avó de Ro- 
sa,—pois tu quererias agora levantar-te com 
essa febre?... Não te lembres de tal, minha 
filha  

—Como estão enganadas commigo!... pois 
julgam que eu me levantaria d^qui se não 
me sentissse com forças bastantes para ir até 
ao adro?... vamos, vamos depressa.... aju- 
dem-me a vestir.... talvez seja c ultimo 
adeus que eu vá dar áquelles lugares. 

E dizendo isto, Rosa levantara-se do leito 
e procurava descer dVUe. 

Por mais esforços que as duas fizeram, por 
mais convincentes que foram as rasões a dis- 
trahir d^quelle intento, nada conseguiram, 
porque a doente instava de tal modo, que a 
final não tiveram remedio senão obedecer- 
Ihe. 

D'ahi a pouco transpunha ella o portão da 
herdade, encostada ao braço de D. Deolinda, 
seguindo-Ihe as pisadas sua avó e um criado. 

Rosa ao sahir de casa, por um triste pre- 
sentimento, ou bem naturalmente, despedira- 
se com um adeus, dos paes de Fernando, di- 
zendo: 

—Até logo, sim?... eu hei de voltar talvez 
perfeitamente bôa.... este passeio e esjes 
ares, parece que me dão vida. 

XIX 

São decorridos cerca de trinta dias depois 
xlas scenas que deixamos descriptas. 

No mesmo quarto onde havia perto de um 
mez se finara o esposo de Rosa, e sobre o 
mesmo leito onde o seu corpo repousára por 
alguns dias, dava-se quasi uma scena idêntica 
áquella que então alli se passou. 

Rosa, a bel la e alegre rapariga de outras 
eras, o enlevo dos rapazes da aldeia, jazia 
como inanimada, sobre aquelle mesmo leito 
ende seu esposo exhalára o ultimo suspiro 

Conhecia-se que havia ainda alguma vida 
n'aquelle coração morto de ha multo para as 
alegrias do mundo, pelo arfar compassado 
do peito, e pelo olhar já amortecido. 

O rosto, esse, já nem a cor affbgueada d» 
febre o animava. Próximas do leito achavam- 
se postadas, guardando religioso silencio, duas 
mulheres, de idade bem dlfferentes. Uma, 
ainda nova, era Deolinda, a filha da barone- 



$crnat de ^leígaçv 

<} .fcO 

o 
© « S13 J3 « 

5 

H 

o-~ 
r. 

m •s.l c 
9 cr. a. I «S - t .- 

£> S s / 
o 

9 r/u u 
20 

BS 
- SJ* 

t# 

a 
22 

4 

íARTÕKS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

b 

bi: A Á ÀAÀÀÀÀ Í j j j. j. j j j j í j j j 

1 

L/ 

['>- 
IS K«- 

H- 

«í 
*4 

Armindo de Lourdes Lourènço 

Pra^a Jo Conimerclo, canío da rua do 
EKio do Porto 
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JORNAL DE MELGAÇO" 

ESTA ofQcina encarrega-se dc todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas dc paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-se também dc impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

Iajvtõjes DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

MODICOS PREÇOS 

fòS^X: 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
ticios de 1 .a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quidquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

Ver para crer 
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^tau^iusa t ttaçiatfa rdíí/tfàa út çasimitas 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

XjXNSSOS K &TOAI.Í5ADOS BE 
GBiniARÃES 

'Rsnipas brancas, para 
homem « senhora 

& 
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152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

' J 

João da Silva l€amposc 

3i3 ENSAIOS LITTERARIOS 

za, que depois_da morte de Fernando, instá- 
ra com sua mãe para alli ficarem mais algum 
tempo; a outrá, já de avançada idade, eira a 
pobre avó da doente. 

Ambos aquelles entes, desde que Rosa ca- 
hlra dc cama, o que havia tres dias, não lhe 
tinham deixado o leito sequer por um instan- 
te, esforçando ■ se cada qual em lhe velar os 
últimos momentos da existência. 

Rosa, desde a morte de seu marido, não 
deixara, emquanto podéra, de ir todos os dias 
resar junta á sua campa, e derramar sobre 
cila algumas lagrimas, conforme a promessa 
que lhe fizera. 

Havia porem tres dias, que não poderá 
cumprir aquelle seu ultimo desejo, porque o 
mau estado da sua saúde chegára ao ultimo 
extremo. 

A pobre rapariga, pois, esperava com a 
resignação de uma tnartyr a sua ultima hora, 
e do intimo da alma só pedia a Deus que lhe 
abreviasse os seus soíTrimentos, para mais 
depressa se ir unir eternamente áquellc a 
quem tanto amara no mundo. 

Um único desejo, porém, ainda lhe occupa- 
va a mente: o de ir dar o ultimo adeus á cam- 
pa dc seu marido antes de morrer, e era tal 
a força dc vontade que a movia, que por mais 
de uma vez tentou erguer-se do leito para 
txperimeotar se teria forças para caminhar 
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ate alli; baldado intento, porém, porque mal 
se erguia, o corpo cahia logo inanimado e sem 
alento. 

Eram perto de dez horas da manhã e Ro- 
sa recostada sobre a cabeceira, com os olhos 
meios amortecidos,parecia completamente es- 
tranha a tudo o que se passava em derredor 
d^lla. 

De repente, porém, as faces tingiram-se- 
Ihe de uma estranha vermelhidão, a vista re- 
cuperou algum brilho, ergueu impetuosamen- 
te meio corpo, e encarando a filha da baro- 
neza com um leve sorriso de alegria, excla- 
mou: 

—Deolinda, minha avó, não sei o que n'es- 
te momento se passa em mim, mas parece- 
me que já não estou doente.... sinto um tal 
vigor  
_ As duas mulheres, amedrontadas por uma 

tão repentina mudança levantaram-se, e como 
receiando muito de taes melhoras, tentaram 
socegal-a, exclamando: 

—Descansa, Rosa, que tuhas de melhorar, 
mas precisas de socego; qualquer excesso 
n^ste momento podia ser bem fatal. 

—Ah, não, não, sinto-me reviver e estou 
certíssima de que terei forças para  

—Para que?—atalhou a filha da baroneza, 
como adivinhando-lhe as intenções. 

—Para ir visitar o meu Fernando, que de 
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